
a ser inva 
Congresso ta 

O Congresso Nacional foi 
ontem novamente invadido 
por milhares de pessoas 
que tomaram conta cias ga-
lerias, salões e corredores. 
Só que déssa vez, ao con-
trário do• que ocorreu há 
menos de uma semana, o 
presidente da Câmara, 
Humberto Souto, não deu 
ordens à segurança para 
esvaziar as galerias e tam-
pouco encerrou a sessão. A 
determinação de só permi-
tir o acesso de no máximo 
200 pessoas às galerias, 
também não foi cumprida. 
Ontem, cerca de cinco mil 
pessoas da Legião da Boa.  
Vontade foram ao Congres-
so assistir à homenagem ao 
presidente da entidade, 
Paiva Netto. Na semana 
passada, eram trabalhado-
res que pressionavam os 
deputados para a aprova-
ção de projetos, como o da 
estabilidade no emprego. 

"Um lapso da direção da 
Casa, da diretoria-geral e 
do Serviço de Segurança, 
que deixaram as galerias 
abertas e os senhores subi-
ram às galerias". Esta foi 
a explicação dada pelo pre-
sidente em exercício da Câ-
mara, deputado Humberto 
Souto, para a presença de 

• 

milhares de legionários. 
Ele justificou, no microfo-
ne, que seria muito desa-
gradável para a presidên-
cia mandar evacuá-los pa-
ra o cumprimento da or-
dem da Mesa e que a presi-
dência havia permitido o 
acesso apenas no momento 
em que fosse realizada a 
solenidade de homenagem, 
às 18 horas. 

NOIVAS NO PLENÁRIO 

Para assistir a homena-
gem ao presidente da LBV, 
Paiva Netto, mais de cinco 
mil pessoas vieram a 
Brasília em 114 ônibus. As 
despesas, segundo os líde-
res, foram custeadas por 
cada um dos legionários, 
que trouxeram também 
seus filhos e outros paren-
tes. De manhã, participa-
ram do 11Q Congresso da 
Mulher Legionária e da 
inauguração de um prédio 
da LBV, em Brasília, onde 
também está sendo cons-
truído um Templo. 

Foi nesse templo, que 
cinco casamentos foram 
realizados ontem à tarde e 
as noivas, de véu e grinal-
da, saíram da Igreja direto 
para o Congresso Nacional.  

1U.O 
Muito à vontade, Nedelce 
Gimenes Alves, de 19 anos, 
contou que havia se casa-
do, mas também queria as-
sistir a homenagem. 

A multidão chegou ao 
Congresso às 15 horas, de-
pois que os ônibus engarra-
faram o trãnsito na Espla-
nada. Nos corredores da 
Câmara, o traânsito tam-
bém ficou impraticável e, 
no final, quando a sessão de 
homenagem começou, o 
plenário também foi toma-
do. Até mesmo as cabines 
da imprensa foram ocupa-
das por técnicos e equipa-
mentos de televisão da 
LBV. 

No plenário, os legioná-
rios não gritaram pedindo 
nada. Apenas aplaudiram 
muito e mostraram faixas 
onde se podia ler: "Abortar 
é assassinar". Vários depu-
tados, representando os di-
versos partidos, fizeram 
discursos enaltecendo o 
trabalho da Legião da Boa 
Vontade e os legionários só 
protestaram quando o de-
putado Celso Peçanha, fa-
lando em nome da lideran-
ça do PFL, errou por duas 
vezes o nome da entidade, 
trocando Boa Vontade por 
Assistência. 


